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    PREFÁCIO




    Jogar com Cabral




    Executa um exercício de dobra aquele que, ao circular pelas seções de um museu, apreende, na ordem distributiva dos itens que compõem essa coleção, uma regra diversa, capaz de produzir leituras mínimas que deslocam a distribuição original. O agrupamento não é aleatório, cogita este leitor, seus motivos deverão ser mais profundos que o da mera reunião em fila. Um item não está isolado no museu, ele não é único, não há mínimos separáveis. A disposição primeira é mero acaso, ditado por alguma regra anterior, mais dura: o volume, a disciplina, a origem, a idade, a língua.




    Por esses detalhes e enquanto exercício de repetição que é toda relação sincera, a cada vez que entra em execução, a leitura sugerida por essa regra periférica (uma invenção comungada por leitor, seu repertório compartilhado e o Museu enquanto texto) será capaz de gerar um novo e a princípio não previsto encontro, também desdobrável, tão indispensável quanto for o interesse de seu jogador no produto dessa mesma leitura ou sua capacidade de habitá-la duplamente (como Max Bense em Brasília). O importante nesse exercício de dobra, de fato, é seu jogo de desdobramentos.




    Assim, especificamente no que toca o livro aqui apresentado, reconhecer a quadra cabralina como uma regra de leitura aplicável à própria coletânea que a contém, não é uma tentativa de limitação ou a manifestação do desejo de tutelar o texto poético, porque essa operação minúscula sobre o Museu que comporta tudo é um exercício de esgotar apenas a sua própria fórmula: a dos encontros sugeridos por essa mesma arquitetura. É, antes, desdobrar o texto, evidenciar o desejo de infinitude contido em cada gesto do leitor que joga, com o poeta e seu edifício, o jogo apreendido por C. Roberto em Museu de tudo, de João Cabral de Melo Neto.




    Quem observa os títulos de poemas no índice do Museu de tudo atesta que os lugares nele são diversos, assim como o são as artes, os saberes, os artistas, as figuras, os elementos e os afetos. Também não parece haver uma organização que reúna temas similares em seções claras no livro, justamente porque são diversas as possíveis dobras do museu. Então como agir diante deste depósito do que está aí?




    Este livro, aqui apresentado e prestes a entrar em uso, quer que você, leitor, jogue: com ele mesmo, evidentemente, produto também de um desdobramento, mas sobretudo com a poesia de JCMN. C. Roberto sugere a nós seu tabuleiro, emulação da quadra cabralina com oito linhas e dez colunas, em cujas casas estão distribuídos os 80 poemas do Museu de tudo. Essa ferramenta não se pretende única e tampouco impedirá a tradicional leitura linear, mas, especialmente, permitirá uma leitura “mallarmaica”, como define o pesquisador, “a um lance de dados”, saltando casas, conectando quadros aparentemente sem ligação alguma e afastados pelos números de páginas, próprios ao tradicional formato consecutivo dos livros.




    A proposta em Museu de Tudo: a arquitetura da memória poética de João Cabral de Melo Neto é a de abordar a multiplicidade do texto de JCMN com uma leitura rizomática, para usar termo de Gilles Deleuze, filósofo acessado por C. Roberto em sua análise. Não há inícios e nem finais, mas desdobramentos de conexões crescentes e sempre desdobráveis a partir de si mesmas, nas redes de poemas que o leitor se permitirá conectar enquanto circula pelo Museu.




    Assim, não há hierarquia que nos impeça, por exemplo, de começar a leitura de dois pontos distintos: do início sequencial, o poema número um, “Museu de tudo”, e do ponto em que o tabuleiro é dobrado, “O sol no Senegal” e “A capela dourada no Recife”, no limite que separa e une os primeiros quarenta poemas da segunda metade do livro, como faz C. Roberto ao apresentar sua sugestão de jogo.




    Uma forma excelente de conduzir à leitura sequencial de uma série de textos é dar ao primeiro deles o nome do conjunto. O homônimo “Museu de tudo” pode sugerir uma apresentação clara por parte do poeta, o qual nos dirá no número um o que é o todo em um fragmento homólogo. Seria assim uma margem sutil e tranquilizadora que une o fora – nós, desconhecedores do volume que tomamos em mãos e começamos a ler – como o dentro, o universal cabralino, sua história, porque a isso serve o museu.




    Porém, ao lê-lo, não encontramos seu autor preocupado em evitar a deserção do leitor, uma das finalidades dos saguões nos edifícios, incluídos os museus. As opções a nós dadas são as de abordar o livro como “caixão de lixo” ou “arquivo”, composições de conjunto que não servirão a qualquer leitor, sugere JCMN nos dois versos seguintes. O Museu de tudo não nos teme, os leitores; ele não nos ensaiou ou nos premeditou. Ele é o depósito de si mesmo, concentrado em sua própria maquinação. Assim somos recepcionados: por uma caixa que reluta em se abrir e que, por isso mesmo, se abre. Não é um exercício de blefe, mas inusitado impudor.




    Vaga o olhar do leitor pelo campo de jogo e assim, ao centro, ele encontra outra porta de entrada ao livro: uma aurora solar e dourada. Talvez seja ela mais receptiva e acolhedora, cogita o jogador. Não é uma coincidência o fato de “O sol no Senegal” e “A capela dourada no Recife” se encontrarem na dobra do tabuleiro, que os sobrepõem quando fechado, e na mesma coluna de “Museu de tudo”.




    As aliterações no título do poema no quadro número 40 do tabuleiro, “O sol no Senegal”, nos fornecem, possivelmente, um exemplo do máximo gongorismo ao qual se permite JCMN, um poeta a quem seu adverso barroco, o conceptismo, é mais profundamente conectado a sua perícia criativa. Assim, seria justo experimentar atribuir esse título a seu poema anverso na dobra, o de número 50.




    “A capela dourada no Recife” estende a seu texto a tensão entre gongorismo, “o barroco prolixo / com todos os seus tiques”, e conceptismo, “o reto, tão correto”, iniciado sobre o título aliterado de seu vizinho na dobra. A capela, afirma o poeta, é o único lugar no qual sua experiência verificou a coexistência dessas duas vertentes do barroco. Mas JCMN não quer apenas que constatemos, junto a ele, as propriedades da capela dourada: ele quer, de alguma forma, igualar-se a ela. O Museu, se é de tudo, é também dos rivais.




    Assim, o leitor retoma “O sol no Senegal” e, sugestionado pelo poema dobrado sobre ele, localiza ali um tique, uma repetição insistente: em seus 16 versos, todos os de número par terminam em /-ar/. Seria, por isso, o poeta um gongórico a declarar-se em um detalhe? Evidentemente há outras rimas no poema, internas, mas não há descuidos na poesia cabralina, mesmo nas rimas “exageradas”, as externas e agudas, fáceis de verificar, atesta o leitor: todas as duplas de versos em /-ar/ ocorrem com palavras de classes gramaticais diferentes. Ao impulso apressado de um ornato poético comum, JCMN aplica um limite potencializador.




    Por esse portal solar e dourado, ao centro do tabuleiro, verificamos que o museu pretende ser ambas as coisas ao mesmo tempo, conectadas pela dobra, que as une e afasta: alma e armas em riste. Os tiques, as repetições, não são supérfluos, nem o prolixo, se abordado como abundância. Excessivos são os temas e os itens do Museu de tudo; econômica e calculada é a linguagem cabralina.




    Por isso, esse portal barroco, uma extravagância no miolo do livro, diz mais que de um embate entre reta e curva quando segue sendo desdobrado. Cuida de nos introduzir em uma peleja entre a linguagem poética, sua almejada capacidade de controlar e ordenar referentes ordinários e extraordinários, e os temas da memória do poeta que se vê no ponto do sol nonagenário, memória museológica, digna de participar do tempo cíclico, mortal e comungado da História, infinita, enquanto registra a si mesma.




    Esta leitura mínima é um exemplo das possibilidades permitidas pela quadra cabralina, forma poética, emulada sobre forma do conjunto, a tábua geral do Museu, que C. Roberto nos convida a jogar. O leitor poderia desdobrá-la. Se do portal saltasse para a nona coluna possivelmente encontraria mais sobre o tempo irrevogável, ainda que os temas aparentes sejam o Natal, a escultura e a publicidade. Se, por outro caminho, seguisse Quevedo, talvez encontrasse a partir da intersecção entre a segunda coluna com a primeira linha, a figura do engenheiro superando a do poeta, porque ao primeiro, e só ao retrato dele, é concedida a liberdade de filosofar.




    Portanto, permita-se jogar. Descubra neste livro como a pesquisa também é uma atividade criativa e circule pelo Museu de tudo: a arquitetura da memória poética de João Cabral de Melo Neto sem receio de encontrar seus próprios desdobramentos compartilhados com o texto de JCMN.




    Gustavo Ponciano Cunha de Oliveira


  




  

    A OSTRA




    A ostra, do tamanho de um seixo mediano, tem uma aparência mais rugosa, uma cor menos uniforme, brilhantemente esbranquiçada. É um mundo recalcitrantemente fechado. Entretanto, pode-se abri-lo: é preciso então agarrá-la com um pano de prato, usar de uma faca pouco cortante, denteada, fazer várias tentativas. Os dedos curiosos ficam trinchados, as unhas se quebram: é um trabalho grosseiro. Os golpes que lhe são desferidos marcam de círculos brancos seu invólucro, como halos.




    No interior encontra-se todo um mundo, de comer e de beber: sob um “firmamento” (propriamente falando) de madrepérola, os céus de cima se encurvam sobre os céus de baixo, para formar nada mais que um charco, um sachê viscoso e verdejante, que flui e reflui para a vista e o olfato, com franjas de renda negra nas bordas.




    Por vezes mui raro uma fórmula peroliza em sua goela nácar, e alguém encontra logo com que se adornar.




    Francis Ponge




    (Trad.: Ignácio Antonio Neis e Michel Peterson)


  




  

    O infinito, meu caro, é bem pouca coisa; é uma questão de escrita. O universo só existe no papel.




    Paul Valéry, Monsieur Teste




    Para minha mãe (in memoriam)


  




  

    INTRODUÇÃO




    O quanto JCMN está próximo de nós? Essa foi uma das questões que moveram a produção deste trabalho. Museu de tudo, com seus 40 anos de publicação, se mostra um objeto histórico valioso, tanto pela memória pura e simples em que o poeta se faz presente de maneira limpa e clara, quanto pela possibilidade do jogo nas comunicações de sentido entre os poemas do livro, o valor histórico que advém da hermenêutica produzida. Museu de Tudo comunica estética, sociedade e história de maneira objetiva, mas também hermética, enquanto enciclopédica – para o seu acesso de fato, precisamos alcançar um pouco dos mundos que ali se entre caminham. Este trabalho pretendeu dar visibilidade a esse hermetismo, comunicar o duplo da linguagem cabralina, mostrando que a obsessão pela clareza e pelo reto, que se contém nas palavras e na maneira como JCMN trabalha com elas, pode estar arquitetada entre estruturas que precisam ser decifradas e abertas. Acreditamos e esperamos que algumas chaves de leitura dessa poética possam surgir através deste trabalho.




    No primeiro capítulo, procurei não ignorar a distinção, estabelecida pela crítica e pelo próprio Cabral, entre a sua poética e aquela da Geração de 45, mostrando que essa aproximação era meramente cronológica, o momento em que iniciaram suas composições poéticas. Segundo Cabral, tal geração não poderia ser definida “por meio de uma tendência comum, uma orientação geral de seus poetas. O que há de comum entre os poetas que a constituem é a sua posição histórica. O momento em que iniciaram seu trabalho de criação” (MELO NETO apud CAMPOS, 2004, p. 79). Museu de Tudo foi a obra de um nome. João Cabral de Melo Neto pensou também seu livro total ou infinito à maneira de Leibniz e Mallarmé. O poeta pernambucano produziu até 1966 sua poética da clareza e superfície, tendo seu nome canonizado entre os principais da literatura brasileira. A partir de então, faz de seus arquivos de poesia um livro e a esse livro, publicado em 1975, dá o nome Museu de Tudo.




    A poética de JCMN possui uma singularidade que se dá a ver em seu início até 1966, com Educação pela Pedra, um projeto de criação claro que faz de Cabral um construtor da linguagem pela lógica poética e unidade de composição. Sua localização como poeta é singular em um nível linguístico e histórico. Museu de Tudo toma lugar dentro de sua poética como um centro e se expande como núcleo de uma estética moderna que congrega referências universais e comunica seu lugar na modernidade.




    Essa comunicação poética ocorre pela memória. JCMN passa do tempo físico para o “tempo perdido” da memória. Para entendermos como isso se configura, utilizei o conceito de dobra proposto por Deleuze em sua leitura do filósofo germânico Leibniz. A dobra não é uma essência, mas um movimento de essências. Museu de Tudo simboliza o jogo de ideias e temas e suas possibilidades de relações, misturas e espelhamento. Nesse sentido, JCMN deu um sentido vivo a essas ruínas arqueológicas que constituem os poemas-arquivos-memória. Pela dobra, os poemas revisitados por Cabral que formaram esse livro se tornam poemas-máquinas, se presentificam na criação e na leitura e passam a pertencer a um tempo circular na modernidade. A dobra em Leibniz é uma ideia que converge as diferenças segundo Deleuze – faz de Leibniz, então, um filósofo barroco. Em Deleuze, essa noção se encaixa em sua filosofia para pensarmos a diferença – mas a diferença como necessidade primeira para uma relação entre corpo e mundo. Enquanto para Leibniz somente dada a convergência é que era possível pensar essa relação, em Deleuze a necessidade da diferença é que estabelece essa relação e não sua convergência. Para Deleuze essa convergência não se faz possível e demonstra o limite do seu pensamento.




    Como eixo de nosso trabalho, aplico no segundo capítulo a noção de dobra ao centro do quadro de distribuição dos oitenta poemas constituintes do livro. Essa análise permitiu que se confirmassem as intenções de JCMN em produzir um livro total, como pensou Leibniz, ou o livro infinito, como pensou Mallarmé. Entre as várias configurações temáticas dos poemas, podemos perceber e destacar que Museu de Tudo engloba sistematicamente todos os temas que pertencem a JCMN e possui características reveladas ora de maneira aberta, ora de maneira hermética, que dão a esse livro um caráter sui generis dentro de sua poética: a arquitetura da memória e sua temporalização barroca.




    A excepcionalidade de Museu de Tudo constitui-se na medida em que o construto do poema é colocado diante do espelho em seu refazimento, o confronto com a memória da criação e a criação da memória. JCMN passa do tempo físico para o tempo perdido proustiano. Converge pela dobra tempo físico e tempo da memória através de sua arquitetura, constrói um espaço de acontecimentos para cada poema, circunscrevendo a multiplicidade temporal de cada um na matéria de sua linguagem e, agora, de sua memória. Portanto, a pesquisa aqui encerrada abre a possibilidade de fazermos uma leitura de JCMN pelo viés do jogo. Em Museu de Tudo, isso nos pareceu bastante interessante, gerando novas possibilidades de pesquisa; dentre elas, o jogo entre os trípticos cabralinos, aqueles já conhecidos pela crítica e outros que poderão se formar a partir de novas leituras e desdobramentos.


  




  

    1. JOÃO CABRAL DE MELO NETO: HISTÓRIA, MEMÓRIA E MODERNIDADE




    Os caminhos do museu cabralino apontam para a confluência entre sua vida e seu projeto poético. A estrutura da obra é organizada e sistematizada dentro dos conceitos que apresentaremos: memória, história, arquitetura, barroco e dobra. Apesar de não aparentar uma sistematização, Museu de Tudo reflete uma organização temática que exterioriza uma espécie de materialização entre a vida e a obra de JCMN, que configura seu projeto estético. Poderemos observar a confirmação de um espaço da memória e da história também projetado, assim como sua lírica. A razão histórica imbricada em seu racionalismo lírico, a memória como lirismo e símbolo próprio do sujeito lírico e do sujeito empírico JCMN constituem-se no Museu de Tudo: agrupamento de 80 poemas que refletem primordialmente o projeto poético cabralino iniciado a partir de Pedra do Sono – a materialidade de tudo, a estruturação ou coisificação de sua própria história como homem e poeta.




    É preciso destacar a posição de JCMN na história da literatura brasileira, apresentando, por meio dos vastos estudos críticos em torno de sua obra, características de sua poética até a obra Museu de Tudo, situando-o, principalmente, fora da Geração de 1945, como destaca Merquior em sua obra Razão do Poema (1996). Tal estudo torna necessário questionar a ideia de um JCMN modernista, mostrando seu contato com as grandes vanguardas europeias como o surrealismo e o cubismo, que o levam a uma nova poesia concretista (considerando as referências da obra Museu de Tudo) e o torna “mentor” (linha de força) de grande parte do cenário contemporâneo brasileiro




    João Cabral de Melo Neto é um escritor de fronteira. Fronteira do tempo e do espaço. Localiza-se nos momentos das referências modernas e contemporâneas da história da literatura brasileira. Dessa maneira, o trabalho aqui proposto se faz sobre um livro pouco estudado dentro de sua bibliografia. Consideramos que JCMN constrói toda sua poética até 1966: todas as referências do mundo cabralino se encontram nesses livros. Sua produção só será retomada em 1975, com a obra Museu de Tudo, uma coletânea de poesias produzidas entre 1966 e 1975. Arnaldo Saraiva1 destacou o fato de existirem essas janelas na produção de JCMN. Este simplesmente parava de escrever ou produzir poesia por anos, para depois retomar. Isso é percebido em alguns momentos de sua bibliografia e foi confidenciado pelo próprio Saraiva, que esteve muito próximo a JCMN em Portugal.




    Temos em Museu de Tudo um duplo entre a história do mundo propriamente dita e a história biográfica do poeta, seu mundo, seu modo de ver o mundo. Falar em história biográfica de João Cabral apenas em Museu de Tudo é um erro. As referências autobiográficas podem ser observadas antes em Uma faca só lâmina e, também, A Educação pela pedra. Não só pelo mundo descrito, mas pela maneira de ver o mundo, colocado na linguagem desses livros. A honra do nome está no papel desempenhado pela linguagem poética cabralina. JCMN, ao se construir como poeta, determina seu lugar na história da literatura brasileira. Ao historicizar seu projeto estético, vemos que sua poética pode traduzir e dar indícios para as relações teóricas entre História e Literatura e de como uma disciplina se alimenta da outra a partir da tradição da modernidade do século XIX. Entre epistemologia e ontologia, a poética cabralina percorre os dois campos. O nome de João Cabral como linha de força em uma história literária composta por gêneros (o que faz com que seja um campo específico da literatura e estranho aos teóricos da história propriamente dita) passa também ao campo da memória e da história por uma linguagem que responde ao tempo para além das fronteiras da estética e da simples memória; no arquivo que se constitui Museu de Tudo, está também uma ética.




    Museu de Tudo, obra produzida há mais de 40 anos, nos faz pensar sobre memória e história no contexto contemporâneo. É no fim das histórias dos reis e rainhas, das histórias grandiosas e gerais, que se engendra o campo contemporâneo do particular na construção do mundo contemporâneo. O fim desse modelo historiográfico inaugura o do registro particular, de histórias e memórias menores e que se faz necessário engessar ou mesmo institucionalizar essa espécie de particularização da história. O poeta e o escritor moderno passam a ser porta-vozes de uma transformação na condição humana e na identificação das subjetividades reveladas pela literatura a partir do século XVIII. O herói épico já não responde às angústias da sociedade moderna – o processo de “psicologização” e individualização na construção dos personagens dos romances que acaba respondendo a essas questões da sociedade burguesa e se fixando como gênero. Dessa maneira, a sociedade moderna responde por subjetividades e suas multiplicidades. Citando Pierre Nora,




    A “memória de papel” da qual falava Leibniz tornou-se uma instituição autônoma de museus, bibliotecas depósitos, centros de documentação, bancos de dados. […] Nenhuma época foi tão voluntariamente produtora de arquivos como a nossa, não somente pelo volume que a sociedade moderna espontaneamente produz, não somente pelos meios técnicos de reprodução e de conservação de que dispõe, mas pela superstição e pelo respeito ao vestígio. A medida em que desaparece a memória tradicional, nós nos sentimos obrigados a acumular religiosamente vestígios, testemunhos, documentos, imagens, discursos, sinais visíveis do que foi, como se esse dossiê cada vez mais prolífero devesse se tornar prova em não se sabe que tribunal da história. O sagrado investiu-se no vestígio que é sua negação. […] o inchaço hipertrófico da função da memória, ligada ao próprio sentimento de sua perda e o reforço correlato de todas as instituições de memória. […] Assim, a materialização da memória, em poucos anos, dilatou-se prodigiosamente, descentralizou-se. Nos tempos clássicos, os três grandes produtores de arquivos reduziam-se às grandes famílias, à Igreja e ao Estado. (NORA, 1993, p. 15-16)




    Paradoxalmente o movimento moderno do conceito de história vai do plural para o singular e esse singular representa uma multiplicidade, o singular o coletivo, “é o coletivo singular que designa a soma das Histórias individuais como essência de tudo aquilo que aconteceu no mundo”. (GRIMM apud KOSELLECK, p. 120, 2013)




    Na organização da memória, através deste arquivo, que se constitui a construção de Museu de Tudo, se dá o diálogo entre memória, história, crítica e literatura. A experiência vivida como história – o presente historicizado e não o passado – aponta para conclusões acerca do mundo da literatura e da história, onde as fronteiras epistemológicas passam a ser ontológicas, por exemplo, a divisão em gêneros pela literatura se matiza na modernidade cabralina. Como nos aponta Arostégui sobre a historicização da experiência:




    Pero lo que rompe con esta realidad común de Historia como experiencia humana es el hecho de que la experiencia vivida se haga Historia por obra mismo de quienes que la viven. La doble operacion de la historicización adquiere un carácter particular cuando se trata de la experiencia propia. Aquí se presenta, en una palavra, un doble recorrido, subjetivo y objetivo, a cuyo través se desarrolla una conciencia peculiar. La experiencia individual y colectiva, personal y de grupo, la vida vivida socialmente, adquiere el estatus de una historia formalizada. Lo que llamamos historia del presente se caracteriza, pues, por la confluencia peculiar de lo subjetivo y lo objetivo.2 (AROSTÉGUI, 2004, p. 144)




    JCMN é um caminho que se trilha, vivo, apesar de se querer pedra, objeto. Faz-se sempre projeto, torna-se fixo. Está no entrelugar do moderno e do contemporâneo. JCMN produz uma linha de força que se abre à literatura contemporânea brasileira partindo do período modernista e dialogando com essa tradição – as referências a Drummond e Murilo Mendes evidenciam essa questão – em seu início. De Drummond partirá o conselho de não incomodar os sentimentos no ato do verso, de buscar o poema na ardilosa calma que guardam as palavras em “estado de dicionário”. (COSTA LIMA, 1995, p. 25)




    Nesta balança de restrição e limite, neste espaço mínimo de movimento entre o nome e a coisa, Cabral produz uma poesia intensa, vertical e cortante. Seu Poema ideal seria quem sabe, um raio branco e luminoso sobre uma pedra eterna, chama Pedra por Ninguém. Contra o horizonte desse mito, porém, o poeta trabalha e trabalha sua linguagem, sua “humana oficina”, na qual além das flores forjadas em ferro ilumina um sorriso mínimo de morte e de vida – “e não há melhor resposta/que o espetáculo da vida”. (VILLAÇA, 2001, p. 169)




    O trabalho crítico sobre JCMN também merece ser destacado quando consideramos esse entrelugar cabralino. José Guilherme Merquior (1996) vê na diferença e na inovação da linguagem poética cabralina aquilo que os modernistas de 1922 inauguraram e que a literatura nacional esperava produzir como uma das linhas de força, próprias a surgir a partir de uma consolidação estética como foi a da escola modernista supracitada. Gilberto Mendonça Teles (1985) entende e localiza esse isolamento de JCMN quanto à Geração de 45, da qual é contemporâneo, mas acredita que a diferença cabralina só deve acentuar o valor de sua poética e posterior linha de força. A ligação à Geração de 45 e o paralelismo com os poetas correspondentes só respondem à marcação de sua força pela distância3.




    Como no jogo deleuziano apresentando a Alice de Carroll, na loja da ovelha, “cada vez que Alice fixava com os olhos uma prateleira qualquer para fazer a conta exata do que nela havia, esta prateleira mostrava-se sempre absolutamente vazia, enquanto que as outras ao redor estavam repletíssimas” (DELEUZE, 1974, p. 44), teremos como marca o contraponto que conduz seu projeto a partir de então, e que toma forma definitiva segundo a crítica na obra Educação pela Pedra (1966).




    A verdade é, entretanto, flexível. O ver não se restringe ao estar vendo fisicamente alguma coisa. Ou, por outros termos, a presença de um objeto não se esgota quando ele deixa de estar visível. Como se sabe com a fenomenologia, a protensão e a retensão são modalidades do estar presente. Enquanto a protensão alonga o presente para um certo futuro que se espera, a retensão, por sua vez, alarga o presente, até ele prolongando o que já é passado (o exemplo clássico, neste caso, é o do ouvinte de um trecho musical que a cada instante acumula sons imediatamente passados). Tais noções nos parecem decisivas para o entendimento do fenômeno que destacamos. Retenções e protensões estão implícitas em cada tomada visualizante de Cabral. Então a visualização não é o mero ato de ver, mas tampouco se confunde com um recurso puramente verbal, dependente meramente das relações que entreteça com a tradição poética e artística que lhe seja mais próxima. […] O afastamento e a aproximação da lente são traduções poéticas da ideia de que os horizontes das coisas não se restringem ao que é dado ver agora. Protensão e retensão são modos de pôr o objeto reflexivamente. De pensá-lo. (COSTA LIMA, 1995, p. 330)
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